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Given the benefits and gains that Information and Communication Technologies – ICT provide, the use of 
these resources has become intense in companies and in Latin America due to the expressive adoption of 
mobile technologies and social networks. However, ICT has generated some negative effects: f.i.  
technological stress in professionals, or technostress. This study analyzed two stressors over Work - Family 
conflict and the interaction effect of resilience. Based on data from 656 subjects, our results shows that 
Techno-overload and Techno-invasion are stress factors that may cause work-family conflicts to workers. 
In addition, this study reveals that individual resilience exerts attenuating influence over Techno-invasion. 
No differences were found when demographic and personal characteristics were analyzed, such as gender, 
age, marital status, children, professional experience and commute time. 




Dados los beneficios y ganancias que brindan las Tecnologías de la Información y las Comunicaciones, el 
uso de estos recursos se ha vuelto intenso en las empresas y en América Latina debido a la adopción 
expresiva de las tecnologías móviles y las redes sociales. Las tecnologías mejoraron la calidad y la 
productividad en la rutina de los trabajadores, pero su uso excesivo también ha generado problemas como 
el estrés tecnológico en los profesionales, o el tecno-estrés. Este estudio analizó dos estresores 
tecnológicos sobre el conflicto Trabajo - Familia en los trabajadores y la acción de la resiliencia del 
trabajador en las relaciones entre estas variables. A partir del análisis de los datos de 656 participantes, 
este estudio muestra que la sobrecarga y la invasión de la privacidad tecnológica son factores estresantes 
que provocan conflictos personales al trabajador. Además, el estudio revela que la resiliencia individual 
ejerce una influencia atenuante sobre la tecno-invasión, lo que puede explicar la convivencia del empleado 
con la incomodidad de su trabajo. No se encontraron diferencias en los resultados al controlar las 
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características demográficas y personales de los trabajadores, como sexo, edad, estado civil, número de 
hijos, tiempo de permanencia en casa y tiempo de desplazamiento al trabajo. 
Palabras clave: Tecnología, estrés, resiliencia, sobrecarga, invasión. 
 
Resumo 
Dado os benefícios e ganhos que as Tecnologias da Informação e Comunicação proporcionam, o uso 
desses recursos se tornou intenso nas empresas e na América Latina pela expressiva adoção das 
tecnologias móveis e redes sociais. Nesse sentido, as tecnologias melhoraram a qualidade e a 
produtividade na rotina dos trabalhadores, mas seu uso excessivo também gerou problemas como o 
estresse tecnológico nos profissionais, ou tecnoestresse. Este estudo analisou dois estressores 
tecnológicos sobre o conflito Trabalho – Família nos trabalhadores e a ação da resiliência do trabalhador 
nas relações entre essas variáveis. A partir da análise dos dados de 656 participantes, este estudo 
evidencia que a sobrecarga e a invasão de privacidade tecnológicas são fatores estressores que provocam 
conflitos pessoais ao trabalhador. Além disso, o estudo revela que a resiliência individual exerce influência 
atenuante na tecnoinvasão, o que pode explicar a convivência do funcionário com os incômodos de seu 
trabalho. Não foram encontradas diferenças nos resultados quando controladas as características 
demográficas e pessoais dos trabalhadores como, gênero, idade, estado civil, quantidade de filhos, tempo 
de casa e tempo de deslocamento ao trabalho.  
Palavras-chave: Technologia, technostress, resiliência, sobrecarga, invasão. 
 
1 Introdução 
Nos últimos anos, as inovações tecnológicas desenvolveram um importante papel no ambiente 
organizacional: as rotinas de trabalho incorporaram novas formas de interação pelo uso intensivo dos 
recursos tecnológicos nos processos organizacionais que promovem o ágil processamento, 
armazenamento e difusão das demandas organizacionais (Sun et al., 2012). 
No contexto da América Latina, nota-se o crescimento do uso de tecnologias de informação nos últimos 
anos, sobretudo os recursos tecnológicos móveis, representado pelos acréscimos das assinaturas dos 
planos pós-pagos nas operadoras de telefonia associadas com as atualizações dos smartphones dos seus 
usuários (Pan, 2013).  
Entre outros exemplos dessa adoção intensa de tecnologias de informação e comunicação na América 
Latina, em 2017, o Brasil atingiu o terceiro maior aumento em termos de usuários na rede social Twitter, o 
que reflete um aumento de 18 por cento de usuários nesse país, em comparação com o último trimestre 
de 2016 e o ano anterior. Para efeito de comparação, essa rede obteve um crescimento global médio de 
quatro por cento (Pan, 2017), o que justifica a realização de estudos sobre os reflexos dos usos dos 
recursos tecnológicos pelos seus usuários.  
As rotinas de trabalho ganharam novas formas e agilidade com o uso e incorporação das Tecnologias de 
Informação e Comunicação – (TIC) e seus elementos de interação virtual e que possibilitam a comunicação 
entre os funcionários e acesso contínuo aos sistemas de informação organizacionais (Iyer & Henderson, 
2010). 
A disponibilidade de acesso à Internet ampliou a potencialidade de recursos e benefícios provindos do uso 
dos recursos tecnológicos associada, por exemplo, à variedade de oferta de aplicativos dos smartphones 
aos seus usuários (Salehan & Negahban, 2013) e ampliou a utilidade desses dispositivos pelas diferentes 
aplicações de uso pessoal ou profissional. 
No entanto, se por um lado as inovações e mudanças tecnológicas trazem benefícios econômicos para a 
organização, por outro, podem desencadear problemas humanos e sociais: estudos têm demonstrado que 
a utilização intensa das tecnologias pessoais pode gerar consequências negativas aos usuários, advindas 
do seu uso indiscriminado e viciante (Cappellozza, Moraes & Muniz, 2017).  
Entre os efeitos negativos, devido à inserção das TICs na rotina de trabalho, encontra-se o estresse 
tecnológico ou tecnoestresse. Particularmente, o tecnoestresse se refere aos reflexos negativos sobre as 
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atitudes, pensamentos, comportamentos ou fisiologia do profissional gerado pelo uso das tecnologias 
organizacionais (Brod, 1984; Tarafdar, Bolman & Ragu-Nathan, 2014).  
O estresse, de uma forma geral, não só afeta o indivíduo, mas também pode afetar sua eficiência no 
trabalho e relacionamento pessoal, que é um mecanismo subjetivo ao qual cada pessoa pode reagir 
diferentemente (Szilagyi & Wallace, 1980). Ocorre que a melhoria dos recursos tecnológicos, com a 
ampliação do acesso móvel e aumento das funcionalidades das tecnologias pessoais, também promoveu 
o uso ininterrupto dos sistemas de informação organizacionais, mesmo em momentos de lazer e descanso, 
o que potencializa dissabores em sua vida pessoal. 
Nesse sentido, o conflito trabalho-familia também é um outro fator que promove a exaustão do profissional 
(Tabassum, Farooq & Fatima, 2017) e pode afetar a satisfação no trabalho, gerar problemas ligados à 
saúde e causar impactos na rotatividade dos profissionais na organização (Vilela, Lourenço, Kai & Ávila, 
2018). 
Por outro lado, quando o profissional decide permanecer vinculado ao trabalho com a convivência dos 
dissabores provocados pelo estresse, alguns motivos podem justificar tal escolha: por exemplo, 
características endógenas que favoreçam a absorção das adversidades do trabalho pelo funcionário, como 
a sua resiliência no trabalho (Martins, 2015). 
Embora as consequências dos efeitos do estresse nos indivíduos sejam estudadas em diferentes áreas de 
pesquisa, estudos que abordem os efeitos do estresse tecnológico no âmbito do cotidiano pessoal do 
trabalhador com a associação de características individuais que possam mitigar os efeitos negativos do 
estresse tecnológico não são frequentes na literatura. 
A partir desta lacuna de pesquisa, o propósito deste estudo é analisar as relações que associam fatores 
componentes do estresse tecnológico e seus efeitos no conflito trabalho-família do profissional, além da 
análise da resiliência individual como um fator atenuante dos dissabores gerados pelos recursos 
tecnológicos profissionais. 
 
2 Embasamento Teórico 
Um número crescente de pesquisas tem manifestado que o uso dos recursos tecnológicos pode interferir, 
negativamente, nas suas atribuições profissionais e pessoais (Atanasoff & Venable,2017; Cappellozza, 
Moraes, & Muniz, 2017; Tams, Thatcher & Grover, 2018). 
Entre diversos fatores que podem gerar o estresse tecnológico, sabe-se que a Tecnosobrecarga e a 
Tecnoinvasão são efeitos individuais negativos pelo uso da Tecnologia da Informação entre profissionais 
(Korzynski, Treacy & Kets de Vries, 2016). 
A Tecnosobrecarga descreve situações em que o uso da tecnologia força os profissionais a trabalharem 
mais e gera a percepção de execução de múltiplas atividades com o uso dos recursos tecnológicos, em 
decorrência da sobrecarga de informações, levando-os ao cansaço (Tarafdar, Bolman, & Ragu-Nathan, 
2014).  
Já a Tecnoinvasão corresponde à invasão da vida pessoal do funcionário pelas TIC, resultando na redução 
do tempo de lazer, ou convívio familiar, do funcionário (Tu, Wang, & Shu, 2005; Tarafdar, Bolman, & Ragu-
Nathan, 2014).  
Segundo Lee, Lee e Suh (2016), o uso de tecnologias voltadas ao trabalho em horários de lazer e descanso 
deteriora a qualidade de vida do trabalhador. Os pesquisadores também detectaram outros impactos 
negativos ao profissional, tais como, abalos à vida social e satisfação com a vida, o que pode gerar 
problemas psicológicos futuros.  
Sabe-se que o desenvolvimento das TIC gerou um volume crescente de interrupções no ambiente de 
trabalho que causam a distração profissional (Cappellozza, Moraes & Muniz, 2017) e o estresse dos 
funcionários e gera perdas de produtividade em muitas organizações (Tams, Thatcher e Grover, 2018). 
A conectividade constante do profissional aos sistemas de informação organizacionais e seus colegas de 
trabalho é apresentada como conveniência pelos fabricantes de computadores e smartphones. Porém, o 
uso excessivo e a verificação habitual das tecnologias do trabalho em seus momentos de descanso podem 
causar estresse significativo aos trabalhadores (Lee, Chang, Cheng, & Lin, 2016), inclusive, pela redução 
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do tempo necessário de lazer desse funcionário, tornando tênue a fronteira de sua disponibilidade às 
atividades profissionais e recreativas (Ayyagari, Grover, & Purvis, 2011) e possibilitando, assim, a geração 
dos conflitos trabalho-família. 
O conflito trabalho-família se refere às pressões individuais à conciliação da vida pessoal e profissional do 
trabalhador (Vilela, Lourenço, Kai & Ávila, 2018). Tal conflito pode ocorrer de maneiras distintas (Greenhaus 
& Beutell, 1985):  
(a) associado ao comportamento: por exemplo, quando as expectativas de comportamento do profissional 
são incompatíveis à conduta esperada no ambiente familiar; 
(b) associado ao tempo: em que múltiplos papéis desempenhados pelo indivíduo, sejam profissionais ou 
pessoais, comprometem o seu tempo disponível às atividades;  
(c) associado à tensão: quando as pressões sofridas pelo profissional provocam fadiga, ou irritabilidade 
individual, impactando os seus resultados. 
Neste sentido, os benefícios de agilidade, mediados pelo uso intensivo dos recursos tecnológicos 
organizacionais, à execução das suas atividades laborais, exigem a contrapartida da geração de eventuais 
conflitos causados pelos dissabores na gestão do tempo pessoal dedicado às demandas familiares 
(McLennan, Birch, Cowlishaw, & Hayes, 2009). 
No âmbito pessoal, a distração gerada pelos recursos tecnológicos provoca a perda de concentração e 
pode levar o usuário a experimentar as sensações de fluxo e, por consequência, não perceber o tempo de 
uso em suas aplicações, por conta dessas sensações e isto gera descontentamento nas pessoas que 
convivem com o profissional, pela falta de dedicação aos compromissos pessoais ou familiares, por 
exemplo (Agarwal & Karahanna, 2000; Koufaris, 2002), o que possibilita a formulação das hipóteses: 
 
Hipótese 1 (H1): A tecnosobrecarga influencia positivamente o conflito trabalho-família. 
Hipótese 2 (H2): A tecnoinvasão influencia positivamente o conflito trabalho-família. 
 
Embora o tecnoestresse seja relacionado com os impactos negativos no trabalho, os efeitos dos dissabores 
tecnológicos variam de acordo com diferentes traços de personalidade, o que manifesta o papel das 
diferenças individuais à percepção de condições adversas no cotidiano profissional (Srivastava, Chandra 
& Shirish, 2015). Por exemplo, o estudo de Korzynski, Treacy e Kets de Vries (2016) detectou que 
profissionais extrovertidos são menos suscetíveis aos efeitos negativos da tecnoinvasão.  
A redução dos efeitos negativos das tecnologias nos trabalhadores também pode ser feita com 
mecanismos tradicionais baseados em esforços ao aprimoramento das competências profissionais como 
a capacitação dos profissionais com objetivo de promover a autoeficácia tecnológica e aumentar a 
facilidade de uso dos sistemas organizacionais (Tarafdar, Gupta & Turel, 2015). 
Já a resiliência é um conceito explorado na Psicologia Positiva, cujo campo é orientado à compreensão 
das qualidades e competências humanas com o objetivo de auxiliar as pessoas a terem vidas mais 
produtivas e se tornarem mais felizes (Demo, Oliveira, & Costa, 2017).  
Notadamente, a resiliência não tem uma única definição na literatura e está ligada a várias disciplinas que 
incluem Ecologia (Walker et al., 2002), Engenharia (Misra, 2006) e Psicologia (Martins, 2015). 
Conforme Martins (2015), adotaremos a resiliência como a capacidade dos trabalhadores enfrentarem 
adversidades significativas no trabalho, decorrentes de eventos negativos e de responder, de forma 
adaptativa e adequada, às mudanças ameaçadoras e que podem modificar a rotina profissional, porém 
sem impactos no seu desempenho regular.  
A resiliência individual não é considerada como um traço de personalidade, pois cada pessoa pode agir 
diferentemente em determinada situação e não apresentar comportamentos resilientes em todos os 
momentos (Rutter, 2007); por exemplo, em uma organização, o gestor pode impor determinadas tarefas a 
um subordinado e gerar uma condição de estresse, ou uma percepção de desafio (Yunes & Szymanski, 
2001), dependendo da incerteza profissional vivida pelo subordinado. 
Por conseguinte, a resiliência individual também não pode ser considerada como uma forma de proteção 
plena do indivíduo das adversidades, mas entendida como a capacidade individual de enfrentamento das 
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adversidades, pois se trata de uma atitude pessoal, que auxilia o indivíduo a agir de forma adaptativa diante 
das situações negativas do meio que o cerca (Pinheiro, 2004; Koller & Lisboa, 2007). 
O estudo de Wang, Li e Li (2017) mostra que a resiliência no trabalho é uma característica individual que 
está relacionada positivamente com o engajamento do profissional em suas atividades laborais, o que 
denota a importância das organizações manterem tais recursos e aprimorar a capacidade dos funcionários 
de enfrentamento das situações negativas no trabalho.  
Segundo Werner e Smith (2001), a proximidade de amigos e familiares próximos, como fontes de apoio 
psicológico, por exemplo, auxilia na superação de traumas e adversidades e representa fator de proteção.  
Desta forma, a resiliência individual também pode ser aprimorada em diferentes ambientes sociais como, 
por exemplo, escolas, igrejas, grupos de apoio e no ambiente de trabalho, pelas oportunidades à formação 
dessas redes de apoio que atuam como suporte às situações negativas (Rutter, 2007). 
Neste sentido, sabe-se que a resiliência pode ser ampliada com a busca de recursos e treinamento 
específico orientado ao aprimoramento da resiliência do trabalhador e melhorar as respostas de cada 
indivíduo diante de uma situação de risco ou adversa (Satter, 2017).  
De acordo com Choudhury (2017), o desenvolvimento de mecanismos de controle das emoções, 
reconhecimento das emoções de terceiros e o aumento das competências sociais e espirituais auxiliam no 
desenvolvimento da resiliência e redução do estresse no trabalho.  
Nessa direção, o estudo de Ceschi, Fraccaroli e Sartori (2017) confirma que a resiliência exerce um papel 
de mediação nas relações entre demandas, exaustão e produtividade no trabalho como o aprimoramento 
do desempenho do profissional e a redução dos dissabores percebidos na jornada de trabalho.  
Balasubramanian e Lathabhavan (2017) também corroboram essas conclusões. Em seu estudo, a 
resiliência foi positivamente relacionada com o engajamento no trabalho e negativamente relacionada com 
o burnout. 
Para avaliar a resiliência em trabalhadores que se submetem a condições de risco extremo e suas 
consequências psicológicas, Onyedire,  Ekoh, Chukwuorji e Ifeagwazi (2017) estudaram 116 bombeiros e 
concluíram que os trabalhadores que possuem alta resiliência apresentam menos sintomas de estresse 
pós-traumático no exercício de suas jornadas de trabalho. 
Assim, entende-se que a resiliência pode ser considerada uma possibilidade de alívio individual dos 
estressores no seu trabalho (Kimura, Bande & Fernández-Ferrín, 2018) e moderar o relacionamento sobre 
o conflito Trabalho-Família.  Portanto, elaboram-se as hipóteses: 
 
Hipótese 3 (H3): A resiliência modera a relação entre Tecnoinvasão e conflito trabalho-família. 
Hipótese 4 (H4): A resiliência modera a relação entre Tecnosobrecarga e conflito trabalho-família. 
 
Após apresentação das hipóteses a serem testadas, elabora-se o modelo conceitual da pesquisa na Figura 
1. 
 Relações de Tecnoestresse, Resiliência e Conflito Trabalho-Família 
 
_________________________________________________________________________________________________________
Latin American and Caribbean Journal of the AIS (RELCASI), Paper 3, Issue 2, 2019 6 
 
Figura 1: Modelo conceitual 
 
3 Método 
O estudo foi conduzido por uma abordagem quantitativa de corte transversal único e realizada por meio de 
survey com a utilização de técnicas de análise multivariada de dados.  
A coleta de dados desta pesquisa foi realizada com o auxílio de um questionário com escalas no formato 
Likert com nove pontos. Os indicadores dos construtos Tecnosobrecarga e Tecnoinvasão foram obtidos do 
instrumento de Tarafdar, Bolman, & Ragu-Nathan (2014) e, segundo recomendações de Netemeyer, 
Bearden, & Sharma (2003), procedeu-se à adaptação de conteúdo do questionário, na qual os indicadores 
foram traduzidos por um especialista no idioma das escalas e, em seguida, o instrumento de medida foi 
analisado por três professores pesquisadores como juízes que sugeriram a contextualização das questões 
que versavam sobre a utilização das tecnologias pelas empresas.  
Os indicadores da dimensão de Conflito Trabalho-Família foram operacionalizados com as questões 
apresentadas no estudo de Aguiar et al. (2014). Para medir a resiliência individual, utilizou-se a escala de 
resiliência de Wagnild & Young (1993), que no Brasil foi validada por Pesce, Assis, Avanci, Santos, 
Malaquias, & Carvalhaes (2005).  
Como os objetivos do estudo convergem na predição e explicação das dimensões do objeto de pesquisa, 
sugere-se a utilização de modelagem por equações estruturais por Partial Least Squares Path Modeling 
(PLS-SEM) (Hair et al., 2014). Para as validações dos testes estatísticos foi utilizado o software SmartPLS 
3.0.M3 (Ringle, Wende, & Becker, 2015). 
Para avaliar o tamanho da amostra deste estudo e o poder estatístico das análises, utilizou-se o software 
G*Power 3.1 (Faul, Erdfelder, Buchner, & Lang, 2009) e as recomendações de Hair, Hult, Ringle, & Sarstedt 
(2014). Considerando-se nível de significância de 5%, poder estatístico de 0,8 e tamanho do efeito médio 
(f² = 0,15, que equivale a r² = 13%), obteve-se que o tamanho mínimo da amostra deveria ser igual a 89 
respondentes.  
A coleta de dados foi realizada presencialmente com a participação de pessoas empregadas e que utilizam 
tecnologias de informação durante o expediente de trabalho. O questionário foi aplicado a 815 
respondentes no Estado de São Paulo; porém, a amostra utilizada neste estudo contemplou 656 
participantes, pois 159 questionários estavam incompletos e não foram utilizados para análises posteriores.  
4 Resultados e discussões 
Dentre a amostra coletada, obteve-se 69,7% da amostra com respondentes do gênero feminino (656 
pessoas) e 30,3% de respondentes do gênero feminino (199 pessoas). Em relação à faixa etária dos 
respondentes, observou-se que a média de idade dos participantes é igual a 28 anos, com desvio padrão 
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A idade mínima dos respondentes foi igual a 18 anos enquanto a idade máxima foi igual a 57 anos. Já o 
tempo mediano de experiência profissional é igual 6,0 anos, o que denota que boa parte dos respondentes 
já havia bom conhecimento sobre sua rotina de trabalho. 
O resultado obtido do tempo médio de deslocamento ao trabalho dos respondentes é igual a 100 minutos 
e se assemelha à pesquisa de mobilidade urbana (Ibope, 2017) e que relata que os paulistas gastam mais 
de duas horas diárias para se deslocar ao trabalho. 
Para análise das hipóteses levantadas no estudo, inicialmente, procede-se a validação convergente dos 
indicadores e se observa o valor da variância média extraída – AVE que deve apresentar valor superior a 
0,50. Já para se avaliar o modelo de mensuração, verifica-se a confiabilidade composta de cada construto. 
Um valor de referência para confiabilidade aceitável é igual a 0,70 (Hair et al., 2014). Os valores destas 










Conflito Trabalho Família 0,54 0,85 0,57 
Resiliência 0,50 0,74   
Tecnoinvasão 0,62 0,91   
Tecnosobrecarga 0,55 0,83   
Tabela 1: Síntese da avaliação do modelo de mensuração 
 
Para avaliar o coeficiente de determinação (R²), adotou-se que os valores de f² acima de 0,35 são 
considerados como efeitos elevados (Cohen 1988), o que ocorreu nesse estudo de acordo com o resultado 
apresentado na Tabela 1 e denota a relevância dos fatores de estresse selecionados para análise.  
Os resultados também foram satisfatórios no critério de validade discriminante associado à correlação entre 
as variáveis latentes, conforme recomendações de Fornell e Larcker (1981) e indicados na Tabela 2. 
Dimensões 
Conflito          
Trabalho Família      
Resiliência   Tecnoinvasão   Tecnosobrecarga   
Conflito Trabalho Família  0,73       
Resiliência                         -0,16 0,70     
Tecnoinvasão                            0,71 -0,14 0,79   
Tecnosobrecarga                    0,60 -0,04 0,55 0,74 
Tabela 2: Matriz de correlações e raiz quadrada da variância média extraída 
 
A Tabela 3 apresenta os valores dos coeficientes entre os construtos e as respectivas estatísticas t de 
Student considerados como significantes. Para analisar as significâncias dos indicadores, foi utilizada a 
técnica bootstrapping com a reamostragem de 5.000 amostras. Os valores das cargas de todos os 
indicadores foram considerados significantes de acordo com Efron e Tibshirani (1998) e Hair et al. (2014).  
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Para avaliar se existem problemas de colinearidade no modelo estrutural, foram analisados os valores do 
fator de inflação da variância – FIV. Os resultados obtidos estão dentro da faixa de valores estabelecida 









p-valor         
(bi-caudal) 
FIV 
Tecnoinvasão →   Conflito Trabalho-Família 0,55 0,04 12,53 0,00 1,44 
Tecnosobrecarga →  Conflito Trabalho-Família 0,29 0,05 6,23 0,00 1,44 
Tabela 3: Relacionamentos entre dimensões do modelo estrutural 
 
De acordo com os resultados da Tabela 3, os valores indicam que há impactos da Tecnosobrecarga e da 
Tecnoinvasão no Conflito Trabalho – Família e, por consequência, tais estressores resultam em efeitos 
colaterais negativos no cotidiano do trabalhador.  
Assim, os resultados confirmam que a interferência dos assuntos profissionais no ambiente doméstico do 
trabalhador, intermediados pelo uso das tecnologias, gera prejuízos à qualidade de vida do trabalhador.  
De acordo com os resultados apresentados na Tabela 4, a resiliência individual é um aspecto que auxilia 
na atenuação da Tecnoinvasão dado o valor negativo e significante do coeficiente de moderação. 
 Por outro lado, os resultados não permitem afirmar que a resiliência atua no relacionamento entre a 
tecnosobrecarga percebida e conflito trabalho-família pela ausência de significância no relacionamento 
entre as dimensões. 
 
Relacionamento Variável moderadora 
Coeficientes 
(Média) 
p-valor         
(bi-caudal) 
Tecnoinvasão → Conflito Trabalho-Família Resiliência Individual -0,09 0,02 
Tecnosobrecarga →  Conflito Trabalho-Família Resiliência Individual -0,01 0,89 
Tabela 4: Análise de moderação 
 
Neste sentido, interpreta-se que a Tecnoinvasão é um estressor que demanda maior tolerância do 
profissional com as adversidades de suas atribuições profissionais do que a Tecnosobrecarga em si. 
Por outro lado, sabe-se que a percepção sobre os aspectos que envolvem o uso de tecnologias de 
informação entre usuários de tecnologia pode diferir devido a aspectos pessoais na adoção de sistemas 
organizacionais (Venkatesh, Thong, & Xu, 2012).  
De forma exploratória, procurou-se avaliar se pessoas com diferentes estados civis (solteiras ou casadas) 
estavam sujeitas a diferentes efeitos da tecnoinvasão e conflitos trabalho-família. Assim, conduziu-se as 
análises entre grupos de participantes para verificar se havia diferenças nas relações entre dimensões 
propostas no estudo. Os resultados estão apresentados na Tabela 5. 
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p-valor         
(bi-caudal) 
Tecnoinvasão → Conflito Trabalho-Família Gênero 0,18 0,98 
Tecnosobrecarga → Conflito Trabalho-Família Gênero 0,13 0,09 
Tecnoinvasão → Conflito Trabalho-Família Estado Civil 0,08 0,80 
Tecnosobrecarga → Conflito Trabalho-Família Estado Civil 0,14 0,08 
Tabela 5: Análise entre grupos 
De acordo com a Tabela 5, não foram encontradas diferenças significantes nas relações associadas com 
a Tecnoinvasão e a Tecnosobrecarga neste estudo quando analisados homens e mulheres e com 
diferentes estados civis.  
Além disso, a percepção do tecnoestresse também pode sofrer influências de variáveis que estejam 
associadas à experiência do usuário com a utilização das tecnologias de informação (Tarafdar, Qiang, 
Ragu-Nathan, & Ragu-Nathan, 2011).  
A partir dessa informação, coletou-se dados de variáveis demográficas, associadas ao emprego atual, 
como o tempo de permanência no emprego atual, ou tempo de casa, e variáveis relativas ao convívio do 
trabalhador com sua família, tais como, quantidade de filhos e tempo de deslocamento do trabalho.  
Suspeitava-se que estas variáveis pudessem interferir no relacionamento da tecnoinvasão e 
tecnosobrecarga com o conflito trabalho-família, uma vez que são variáveis que estão também 
relacionadas com a vida pessoal do trabalhador. A Tabela 6 contém os resultados dessa análise. 
 
Relacionamento Variável moderadora 
Coeficientes 
(Média) 
p-valor         
(bi-caudal) 
Tecnoinvasão → Conflito Trabalho-Família Idade 0,02 0,63 
Tecnosobrecarga → Conflito Trabalho-Família Idade 0,01 0,75 
Tecnoinvasão → Conflito Trabalho-Família Filhos 0,01 0,90 
Tecnosobrecarga → Conflito Trabalho-Família Filhos 0,01 0,98 
Tecnoinvasão → Conflito Trabalho-Família Tempo de Casa 0,01 0,98 
Tecnosobrecarga → Conflito Trabalho-Família Tempo de Casa -0,01 0,98 
Tecnoinvasão → Conflito Trabalho-Família Tempo de Ida ao trabalho 0,01 0,98 
Tecnosobrecarga → Conflito Trabalho-Família Tempo de Ida ao trabalho 0,01 0,98 
Tecnoinvasão → Conflito Trabalho-Família Tempo de Volta do trabalho 0,03 0,57 
Tecnosobrecarga → Conflito Trabalho-Família Tempo de Volta do trabalho -0,02 0,70 
Tabela 6: Variáveis de Controle 
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No entanto, não foram encontradas diferenças significantes nas relações associadas com a Tecnoinvasão 
e a Tecnosobrecarga neste estudo quando analisados trabalhadores com diferentes idades, tempo de casa 
e quantidade de filhos. 
Além disso, os resultados obtidos também não permitem afirmar que o tempo de deslocamento ao local do 
trabalho exerce influência significante nos relacionamento entre as dimensões analisadas do estresse 
tecnológico.   
 




Figura 2: Modelo resultante do estudo. 
 
Finalmente, apresenta-se a síntese dos testes de hipóteses do estudo na Tabela 7. 
 
Hipótese Conteúdo Resultado 
H1 A Tecnosobrecarga influencia positivamente o Conflito Trabalho-Família. Confirmada 
H2 A Tecnoinvasão influencia positivamente o Conflito Trabalho-Família. Confirmada 
H3 
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5 Conclusões 
O propósito desse estudo foi analisar os efeitos da tecnosobrecarga e da tecnoinvasão no conflito trabalho-
família do profissional, além de investigar a resiliência individual como um fator atenuante dos dissabores 
gerados pelos recursos tecnológicos. 
Os resultados deste estudo confirmam, empiricamente, que a Tecnosobrecarga e a Tecnoinvasão são 
estressores que podem reduzir a qualidade de vida do profissional pela associação confirmada com o 
conflito trabalho - família.  
Portanto, entende-se as Tecnologias de Informação e Comunicação organizacionais podem prejudicar os 
vínculos particulares dos trabalhadores e sua vida pessoal e interferir na permanência do trabalhador na 
organização. 
 A primeira hipótese que versa sobre “a tecnosobrecarga influencia positivamente o conflito trabalho-
família” foi confirmada e mostra que existe influência dessa dimensão do estresse tecnológico nas relações 
pessoais dos funcionários.  
Entretanto, comparado os valores dos coeficientes de relacionamento desse estressor com os da 
tecnoinvasão, observa-se uma menor influência da tecnosobrecarga.  
A segunda hipótese descrita como “a tecnoinvasão influencia positivamente o conflito trabalho-família” 
também foi confirmada. Os resultados confirmaram os estudos de Ayyagari et al., (2011) e Sellberg e Susi 
(2014) que indicam que fatores de estresse associados com a invasão de privacidade pelas demandas 
organizacionais, mediados pelas tecnologias, podem interferir na qualidade de vida do funcionário. 
Já a terceira e quarta hipóteses que versam sobre a moderação exercida pela resiliência nas relações entre 
os estressores e o conflito trabalho-família tiveram resultados distintos em termos de significância e 
magnitude da influência. Esses resultados indicam que a resiliência individual atua somente na 
tecnoinvasão, justamente o estressor que exerce maior influência no conflito pessoal do trabalhador e, 
portanto, gera maior estresse, quando analisados esses dois estressores.  
Nesta direção, os resultados confirmam que a resiliência é um aspecto relevante do profissional frente às 
adversidades das suas atividades profissionais. Assim, a execução de ações gerenciais que atenuem os 
efeitos do estresse tecnológico é oportuna. Neste caso, campanhas voltadas à conscientização dos 
eventuais problemas do uso excessivo dos recursos tecnológicos e restrições das demandas profissionais 
em momentos de lazer e descanso orientadas ao favorecimento da melhoria da qualidade de vida dos 
funcionários podem ser medidas adequadas.  
Adicionalmente, verificou-se que gênero, idade, estado civil, filhos, tempo de casa e tempo de 
deslocamento ao trabalho não moderam a relação dos estressores e o Conflito Trabalho-Família. 
Embora a Tecnoinvasão tenha origem a partir da interferência do uso organizacional das tecnologias nos 
momentos pessoais do profissional, evidencia-se que as variáveis de restrição do tempo das atividades 
pessoais do trabalhador não influenciam a relação do tecnoestresse com o conflito trabalho-família, de 
acordo com os resultados desta pesquisa 
No domínio da prática gerencial, o estudo identificou potenciais condições daninhas no ambiente 
organizacional, tais como a conectividade constante das TIC por parte dos funcionários para atender às 
demandas de trabalho e que favorecem os efeitos negativos do estresse no trabalho.  
Portanto, sugere-se a implantação de mecanismos de orientação, políticas e monitoramento do uso 
ponderado das TIC ao atendimento das demandas de trabalho fora do horário de expediente.  
As palestras e treinamentos de conscientização dos efeitos negativos das TIC podem oferecer aos 
indivíduos diretrizes como equilibrar o trabalho e e os momentos de convívio familiar e inibir os efeitos do 
estresse tecnológico fora do ambiente organizacional. 
Para ampliar o poder de explicação da variável dependente desse estudo, outros estudos podem investigar 
outras maneiras de ocorrência para o Conflito Trabalho-Família comparado ao Tecnoestresse, tais como a 
necessidade de viagens frequentes para atender demandas de trabalho e a respectiva ausência física do 
indivíduo no tempo de lazer com a família, aspectos que podem impactar negativamente o equilíbrio do 
tempo entre o trabalho e a vida pessoal do profissional. 
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Há de se considerar as limitações deste estudo: este estudo avaliou duas fontes de estresse tecnológico a 
partir dos sistemas de comunicação organizacionais. Desta forma, entende-se que pesquisas futuras 
podem ampliar o conhecimento sobre outros fatores de estresse tecnológico. Além disso, reporta-se que 
os valores dos relacionamentos encontrados neste estudo também podem variar conforme ponderação de 
outros contextos profissionais. 
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